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Resumo Resumen Abstract 

Em toda a trajetória profissional das mulheres elas são fontes de comentários sobre 

suas capacidades profissionais, embora sigam velhos paradigmas como: “Elas nasceram 

para lavar, passar, e serem mães”. O presente trabalho adotou a suposição que a 

mulher negra sofre preconceito racial no mercado de trabalho. O objetivo final 

consistiu em analisar se a mulher negra sofre preconceito racial e de gênero no 

mercado de trabalho. É possível compreender que a mulher negra tem a necessidade 
de comprovar ser mais eficiente, pois quando se fala de profissional negro para a 

sociedade é sinônimo de falta de experiência e ter que demonstrar ser mais capaz. A 

raça então se torna sinônimo de falta de habilidade, ou seja, a sociedade exige muito 

mais das mulheres negras. Ainda na atualidade, as mulheres negras continuam à 

margem da sociedade tendo que provar todos os dias seu potencial para exercer 

funções com maior visibilidade no mercado. 

PALAVRAS CHAVE: Mulher negra. Mercado de Trabalho. Preconceito. 

... 

En toda la trayectoria profesional de las mujeres ellas son fuentes de comentarios 

sobre sus capacidades profesionales, aunque sigan viejos paradigmas como: "Ellos 

nacieron para lavar, pasar, y ser madres". El presente trabajo adoptó la suposición que 

la mujer negra sufre preconcepto racial en el mercado de trabajo. El objetivo final 

consistió en analizar si la mujer negra sufre prejuicio racial y de género en el mercado 

de trabajo. Es posible comprender que la mujer negra tiene la necesidad de comprobar 

ser más eficiente, pues cuando se habla de profesional negro para la sociedad es 

sinónimo de falta de experiencia y tener que demostrar ser más capaz. La raza 

entonces se convierte en sinónimo de falta de habilidad, o sea, la sociedad exige mucho 

más de las mujeres negras. Aún en la actualidad, las mujeres negras continúan al 

margen de la sociedad teniendo que probar todos los días su potencial para ejercer 

funciones con mayor visibilidad en el mercado. 

PALABRAS CLAVE:Mujer negra. Mercado de trabajo. Prejuicio. 

... 

In all the disciplines of women, they are important sources of comments about their 

organizations, "acronyms follow old paradigms": "They were born to wash, pass, and 

be mothers." The present paper adopted the assumption that black women suffer from 

racial prejudice in the labor market. The ultimate goal was to examine whether black 

women suffer racial and gender bias in the labor market. It is possible to notice that 

she is a black woman with a need to prove to be more efficient, because when 
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speaking of black professional to a society is synonymous with lack of experience and 

having to demonstrate to be more capable. Race then becomes synonymous with lack 

of skill, that is, a society demands much more from black women. It is still not current, 

as black women are still on the margins of society and have to prove their potential 

every day to practice the functions with greater visibility in the market. 

KEYWORDS: Black Woman. Labor Market. Prejudice. 

 

INTRODUÇÃO 

Em toda a trajetória profissional das mulheres elas são fontes de comentários sobre 

suas capacidades profissionais, embora sigam velhos paradigmas como: “Elas nasceram para 

lavar, passar, e serem mães”, porem a cada dia que passa um número maior de mulheres saem 

de seus lares em busca de colocações no mercado de trabalho, mesmo enfrentando grandes 

obstáculos para poderem conquistar seu espaço no mercado e quando conseguem esse espaço, 

algumas, são obrigadas a batalharem para serem respeitadas no ambiente de trabalho, em 

especial as mulheres negras que possuem dificuldades ainda maiores para obterem chances de 

bons empregos pelo fato da sociedade acrescer o preconceito racial e o sexismo como mostra 

o trecho a seguir. 

A articulação entre o sexismo e o racismo incide de forma implacável sobre o 

significado do que é ser uma mulher negra no Brasil. A partir do racismo e da consequente 

hierarquia racial construída, ser negra passa a significar assumir uma posição inferior, 

desqualificada e menor. Já o sexismo atua na desqualificação do feminino”. (II Plano 

Nacional de Políticas para as Mulheres, 2008). Percebe-se que nessa luta contra a 

discriminação, a mulher negra tem precisado empreender esforços ainda maiores que as 

mulheres brancas, na medida em que é submetida a uma dupla discriminação, oriunda da 

origem escrava da raça negra na sociedade assim. Diante do exposto questiona-se: Como a 

mulher negra vivencia e percebe o mercado de trabalho? O presente trabalho adotou a 

suposição que a mulher negra sofre preconceito racial no mercado de trabalho. 

O objetivo final consistiu em analisar se a mulher negra sofre preconceito racial e de 

gênero no mercado de trabalho e os objetivos específicos concentraram-se em: verificar como 

o preconceito influência na empregabilidade da mulher negra no mercado de trabalho; 

analisar se o passado histórico da mulher negra influencia sua profissão; pesquisar se as 

batalhas enfrentadas para adquirir igualdade profissional contribuíram para um mercado de 

trabalho mais singular. 
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METODOLOGIA 

A pesquisa realizada para o presente artigo teve caráter exploratório e qualitativo, 

onde buscou averiguar se as mulheres negras ainda são alvo do preconceito racial e de gênero 

no Mercado de Trabalho e para isso realizou-se inicialmente uma pesquisa bibliográfica com 

autores das mais diversas áreas de estudo como Sociologia, História e Administração, dando 

continuidade a pesquisa fez-se uma pesquisa de campo qualitativa com a população das 

mulheres negras residentes em Barra do Piraí. No que se refere a escolha da metodologia 

utilizada na pesquisa de campo deve-se ao fato de que a mesma busca explicar o porquê dos 

fatos, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e nem se submetem 

à prova de fatos, pois os dados analisados não são passiveis de serem espremidos de uma 

forma quantitativa 

No que tange a coleta de dados foram entrevistadas oito (08) mulheres negras que 

atuam ou já atuaram no mercado de trabalho onde foi aplicado um questionário aberto com 16 

perguntas onde as cinco primeiras procuraram coletar dados socioeconômicos para traçar um 

dado demográfico da população pesquisada posteriormente as mulheres negras foram 

abordadas com perguntas que procuravam coletar informações ligadas à sua trajetória 

profissional e sua percepção do mercado de trabalho. 

DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 

Contextualizando o preconceito 

O mercado de trabalho tem-se tornado cada vez mais criterioso e crítico na hora de 

selecionar seus candidatos, porém quando se fala da mulher o dito "critério” torna-se um 

grande preconceito, sendo o quesito cor o auge do preconceito para as mulheres negras, 

porem para entender o que essas mulheres passam ao buscar uma profissão é preciso 

compreender alguns conceitos como o que é preconceito e suas formas de manifestação, o 

histórico da mulher negra na sociedade e no mercado de trabalho e o que é empregabilidade e 

como se aplica a mulher negra na atualidade. 

No que se refere a contextualização do preconceito Picazio (1999, p.99), diz que: “O 

preconceito é um pré-julgamento, um sentimento ou resposta antecipado a coisas ou pessoas, 
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portanto não se baseia em experiências reais” e para completar a ideia do autor anterior segue 

o trecho de uma outra obra: 

“[...]o preconceito seria apenas a crença prévia (preconcebida) nas 

qualidades morais, intelectuais, físicas, psíquicas ou estéticas de alguém, 

baseada na ideia de raça. Como se vê o preconceito pode manifestar-se, seja 

de modo verbal, reservado ou publico, seja de modo comportamental, sendo 

que só nesse último caso é tido como discriminação” (GUIMARÃES, 2004, 

p.18). 

Percebe-se através das citações acima que o preconceito está baseado nas ideias, são 

conceitos obtidos sem antes possuir qualquer conhecimento ou experiência real em dada 

situação ou ideia e não é demonstrado, quando ele é expresso em situações comportamentais 

ele perde o caráter preconceituoso e passa a ser discriminatório. Segundo o autor 

Andreopoulos (2007, p.157) “O preconceito e a ignorância promovem a desumanização da 

mulher e das minorias, um processo que estimula e apoia muitas formas de descriminação”. 

Entende-se que o preconceito é impulsionado pela tentativa de fazer com que determinado 

grupo seja inferiorizado ou marginalizado por ter certa característica que não pode ser 

mudada. No que tange ao estímulo do preconceito “A hostilidade habitualmente característica 

do preconceito também faz parte da personalidade do indivíduo afetado e suas origens e 

funções na economia psíquica do indivíduo preconceituoso não podem ser ignoradas” 

(CHINOY, 1969, p. 334). 

Assim pode-se dizer que o que estimula o preconceito no indivíduo está ligado a sua 

subjetividade, ao que contradiz seus valores e sua personalidade agregando ao preconceito o 

seu caráter e sua interpretação dos aspectos externos da sociedade onde está inserido, sendo 

assim esse estimulo está ligado diretamente a cultura ao qual o preconceituoso se encontra. 

Após ter compreendido o preconceito e o que o estimula será abordada as suas formas, ou 

seja, como ele pode ser, que segundo Borges e Predes (2002, p.139) os distingue o 

preconceito em: cientifico, político, de grupo, nacionais, religiosos, raciais e morais, 

completando a ideia dos autores anteriores Faggionato, Guelfi e Molina (2007, p.153) dizem 

que: “[...] as formas mais comuns de preconceito são: social, racial e sexual”.Nota-se que o 

preconceito pode ser manifestado nas mais diversas formas porem para o presente artigo será 

aprofundado as questões raciais e sexuais que são as bases do tema. No que se refere ao 

preconceito racial segue um trecho de uma obrar: 
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“[...] racismo é uma ideologia, um conjunto de ideais que constituído ao 

longo da história a respeito de certos grupos (negros, índios, por exemplo) 

baseado em um repertório que julga potencialidades intelectuais, 

comportamento moral, e outras características são determinadas pelo 

biológico da pessoa” (SILVERIO, 2006, p. 126). 

Como mostra o trecho acima percebe que o racismo é a ideologia que as pessoas têm e 

estão ligadas a seus comportamentos morais e suas ações intelectuais, pode-se dizer que é o 

modo como interagem socialmente. Para Silvério (2006), tal comportamento estariam ligados 

as suas características biológicas, originando assim grupos separados por suas raças e grupos 

populacionais distintos. Observando por essa ótica o racismo não está ligado diretamente à 

raça e pode estar ligado ao sexo do indivíduo.Após ter compreendido o que o racismo falta 

entender o sexismo não há raça superior. As possibilidades assimiladas ao longo da vida 

diferem um ser humano de outro ser humano. Somos todos irmãos originários do tronco 

evolutivo. A mulher não é nunca foi inferior ao homem muito embora ainda seja discriminada 

sob diversos aspectos. É algo completamente irracional a agressão contra elas”. 

(MENDONÇA, 2008, p. 40) 

Nota-se que mesmo sendo todos iguais em nossas origens ainda existem indivíduos 

que se consideram superiores uns aos outros mesmo sendo todos da espécie humana e através 

da citação de Mendonça fica claro que a mulher possui a mesma igualdade do homem. 

Entende-se que o racismo estabelece a inferioridade social da população em geral e das 

mulheres negras, em particular, operando ademais como fator de divisão na luta das mulheres 

pelos benefícios que se instituem para as mulheres brancas. O racismo e as vulnerabilidades 

decorrentes de sua ligação com outros fatores como o sexismo têm produzido ao longo da 

história uma desigualdade social entre os indivíduos na sociedade (CARNEIRO, 2003, p.119). 

É possível compreender através das citações acima que o preconceito pode se 

manifestar das mais diversas formas e várias são suas faces que vai dedes de a forma política 

até a de sexo. Dando continuidade ao artigo será abordada a questão do papel da mulher negra 

na sociedade no passado e no presente, e como isso influenciou a sua vida profissional. 

De escrava à empregada 

Após ter compreendido as questões relacionadas ao preconceito racial e de gênero será 

abordado o histórico da mulher negra na sociedade e posteriormente dentro do mercado de 
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trabalho e no que se refere ao histórico da negra na sociedade brasileira Brazil e Schumaher 

dizem que: 

“Nas últimas décadas do século XVI, as mulheres africanas começaram a 

chegar no chamado Novo Mundo, ou seja, após serem apresadas pelos 

europeus em suas terras, foram trazidas brutalmente para as Américas, onde 

em diferentes territórios recém-“descobertos” foram cruelmente exploradas. 

Obrigatoriamente tiveram que servir a exaustão como mão e corpo para toda 

e qualquer obra. Roubaram delas parte da liberdade e muitas vidas [...]” 

(BRAZIL e SCHUMAHER, 2007, p.23) 

Através da citação acima se percebe que desde os princípios históricos as mulheres 

negras eram tratadas como objetos sem se quer ter tido o direito de escolha, sendo trazidas 

para o “Novo Mundo” de forma bruta e cruel sem respeito à figura feminina onde eram 

usadas para trabalhos pesados e ainda tiveram seus corpos usados para toda e qualquer ordem 

que lhe fosse dada, inclusive abuso sexual (VERÍSSIMO, 2008). Com as citações anteriores 

nota-se que a chegada da mulher negra no Brasil foi marcada pela extrema inferiorização 

feminina, pelo fato de terem sido capturadas como “animais” em suas terras de origem, seus 

senhores as mantinham como objetos em suas fazendas realizavam todas as tarefas 

domésticas, cuidavam e em muitos casos amamentavam os filhos dos fazendeiros além de 

sofrerem abusos sexuais, o que não mudou muito na sociedade atual “Para a mulher negra sua 

aparência é reconhecida somente nos lugares onde é explorada sexualmente. As propagandas 

turísticas, por exemplo, é uma forma de incentivo a prostituição, transformando as “mulatas”, 

“as negras bonitas” em verdadeiras mercadorias” (SANTOS, 2000, p.57). 

Como visto na citação anterior fica claro que o papel da mulher negra na sociedade 

colonial e atual era e é o de objeto, sendo apenas posse. Ela passou de escrava para se tronar 

empregada, seja do lar ou até mesmo sexual, uma das formas de trabalho tida como “errada” 

por grande parte da sociedade. Na colônia era obrigada a realizar qualquer tipo de trabalho 

que lhe fosse ordenado e ainda é possível perceber que eram submetidas a trabalhos 

“inferiores” como ama de leite, mucama, cozinheira etc., mesmo após o tempo ter passado 

esse as mulheres negras ainda enfrentam o mesmo problema: ter que trabalhar em profissões 

inferiores “A luta pela sobrevivência acaba destruindo-a, transformando-a numa maquina de 

produção. E sente-se obrigada a vender por um preço bastante aviltado sua força de trabalho, 

como faxineira, diarista, vendedora ambulante e algumas privilegiadas trabalham em fábricas, 
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recebendo um salário inferior ao do homem no exercício da mesma função” (SANTOS, 2000, 

p.56). 

É perceptível que a mulher negra na sociedade atual ainda se vê obrigada a ocupar 

cargos mais inferiores, sendo os cargos mais altos destinados a profissional com outra 

tonalidade de pele, brancos, e mesmo quando ela consegue ocupar uma profissão melhor 

ainda enfrenta o preconceito racial como mostra um trecho de Mariano e Meserani (2001 

p.60), onde afirmam que: “A mulher negra ocupa o último lugar: ela sofre dois preconceitos 

por ser mulher e por ser negra. A ascensão, neste caso é mais difícil, pois ela tem a barreira do 

sexo e da cor.”. “Há décadas a mulher negra vem sendo apontada como aquela que 

experimenta a maior precariedade no mercado de trabalho brasileiro. Entretanto os estudos 

que aprofundaram a perspectiva de gênero raramente levam em consideração a variável cor.” 

(BENTO, p.479, 2009). 

Percebe-se que o preconceito contra a mulher negra no mercado de trabalho ora é 

escancarado, ora é maquiado, sendo assim nem ela mesmo sabe quando é alvo desse 

preconceito e quando estará sendo julgada pelos outros devido sua cor “Numa agência de 

empregos, especializada na colocação de empregadas domésticas, babás, lavadeiras, 

cozinheiras, e arrumadeiras, uma ilustração com a figura de uma mulher negra, uniformizada 

e com uma bandeja de café na mão, reforça a posição do negro (homem, mulher) no mercado 

de trabalho.” (DIDONÉ e FERNANDES, 1991, p.37). Todo esse preconceito contra a mulher 

negra é descendente de seu passado historio, onde ocupava um papel muito inferior, o que 

dificultou sua vida na sociedade atual, pois com a abolição da escravatura essas mulheres se 

tornaram “livres”, mas não tinham o que fazer o que encadeou em suas condições de trabalho 

na atualidade. 

“Ascender socialmente é algo muito difícil para a mulher negra, são muitos 

obstáculos a serem superados. O período escravocrata deixou como herança 

o pensamento popular, em que, elas só servem para trabalhar como 

domésticas ou exibindo seus corpos. As que se destacam, tiveram que provar 

mais vezes do que as mulheres brancas a sua competência” (SANTOS, 

2009). 

Através das citações anteriores fica claro que a mulher negra tem que enfrentar 

diversos preconceitos para galgar empregos melhores, tendo que provar que é mais 

competente que a mulher branca, ser tão eficiente quanto homem e ainda ter que provar que 

venceu o seu passado, onde eram condenadas a trabalhar em profissões “inferiores”.  Após ter 



Moura 

Revista Valore, Volta Redonda, 3 (2): pag.539-556, Jul/Dez/2018.     546 

 

 

 

compreendido o papel da mulher negra no Brasil Colônia e atualidade será abordado a seguir 

o histórico da mulher negra dentro do universo profissional. 

A mulher negra e o trabalho: passado e presente 

A mulher negra sempre ocupou um lugar inferior na sociedade e quando a mesma saiu 

da condição de escrava para se tornar “livre” não teve nenhum planejamento profissional para 

a mesma, ficando assim por um longo período de tempo sem apoio político e da sociedade até 

que surgiam algumas políticas para regularizar a trabalho feminino em um contexto geral. 

Pensando nestes graves problemas a primeira Constituição Brasileira que se manifestou sobre 

a mulher foi a 1934, proibindo a discriminação de seu trabalho quanto a salário, vedando o 

trabalho em locais insalubres e permitindo a licença remunerada antes e depois do parto 

(ALMEIDA, 2011, p.43). Para a mulher ganhar espaço no mercado de trabalho precisou de 

uma legislação para regularizar a suas condições de trabalho, mas tal atitude não especificava 

e nenhum artigo que garantisse uma vida profissional adequada às mulheres negras, sendo que 

essas foram as que mais sofreram com a sociedade em todo o seu passado histórico no Brasil. 

“Apesar dos avanços alcançados pelas mulheres no mercado de trabalho, 

ocupando posições importantes a nível profissional, este avanço é muito 

reduzido quando se observa o universo negro. Há poucas mulheres negras 

trabalhando como executivas, médicas, enfermeiras, juízas, dentre outras 

profissões de destaque; o que se verifica ainda é a grande maioria realizando 

trabalhos domésticos e recebendo baixos salários” (SANTOS, 2009). 

Nota-se que a inserção das mulheres negras no mercado de trabalho brasileiro é 

explicitamente desvantajosa, mesmo que sua participação profissional seja mais intensa que a 

de mulheres não negras, onde a presença da discriminação racial e de gênero se acumula à 

ausência da desigualdade entre os gêneros e as raças, ficando cada vez mais nítido a 

indiferença pelas as afrodescendentes que estão na pior situação quando comparada aos 

demais grupos populacionais. E foi pensando neste descaso que as mulheres negras iniciaram 

seus próprios movimentos para igualdade de direitos“afirmamos e visibilizamos uma 

perspectiva feminista negra que emerge da condição específica do ser mulher, negra e, em 

geral, pobre, delineamos, por fim, o papel que essa perspectiva tem na luta antirracista no 

Brasil” (CARNEIRO, p.110, 2003). 

Através da citação anterior é possível compreender que para a mulher negra ganhar 

um pequeno espaço nessa sociedade rica em raça e cultura foi preciso que a mesma batalhasse 
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para que isso acontecesse, contando apenas com apoio de suas companheiras negras que 

buscavam e lutavam pelos mesmos ideais, a liberdade profissional e de gênero. Tal luta 

acarretou em vitórias profissionais não muito consideráveis comparando a situação em que se 

encontravam no passado como mostra a seguir: 

 “Os diferentes retornos auferidos pelas mulheres de uma luta que se 

pretendia universalizante tornava insustentável o não reconhecimento do 

peso do racismo e da discriminação racial nos processos de seleção e 

alocação da mão de obra feminina, posto que as desigualdades se mantêm 

mesmo quando controladas as condições educacionais. Em síntese, o quesito 

"boa aparência", um eufemismo sistematicamente denunciado pelas 

mulheres negras como uma forma sutil de barrar as aspirações dos negros, 

em geral, e das mulheres negras, em particular, revelava em números, no 

mercado de trabalho, todo o seu potencial discricionário”(CARNEIRO, 

p.115, 2003). 

É possível compreender que a batalha da mulher no passado e presente não contribuiu 

muito para a aquisição da igualdade profissional perante a diversidade de raça e gênero, 

porém não houve fatores externos que influenciaram negativamente nessa luta das mulheres 

negras onde bombardeiam ideologias de que a mulher negra tem que ocupar o cargo de 

empregada e o principal deles é a mídia que induz negativamente a ideia de que a mulher 

negra tem que ser empregada doméstica e ocupar cargos julgados como inferior (ANDRADE, 

2008).É possível perceber que a inserção da mulher negra no universo do trabalho possui 

muitas barreiras que são descendestes de seu passado histórico e mantidos na mente da 

população através de veículos de comunicação de massa como a televisão e cartazes. Após ter 

compreendido o passado e o presente da inserção da mulher negra no mercado de trabalho 

será abordado a seguir como é o Mercado de Trabalho para essas mulheres. 

O mercado de trabalho para a mulher negra 

Nota-se que as mulheres em um contexto geral conseguiram entrar no mercado de 

mercado de trabalho onde o mesmo se encontra cada vez mais singular, porem essa inserção 

não é tão justa quando comparadas aos homens e as mulheres de outras cores, embora o 

mercado de trabalho está singular quando falamos de mulheres negras ele sai dessa 

singularidade e passa para o plural, onde a mulher negra é alvo dos valores, atitudes e crenças 

dos profissionais responsáveis pelo recrutamento e seleção de novos colaboradores.”[...] Até 

muito recentemente o trabalho das mulheres teve, em relação ao dos homens, um caráter 

complementar na sustentação da família, fazendo com que sua inserção fosse intermitente, em 



Moura 

Revista Valore, Volta Redonda, 3 (2): pag.539-556, Jul/Dez/2018.     548 

 

 

 

atividades de baixa qualificação e com consequente baixa remuneração” (AQUINO, 

MENEZES e MARINHO, 1995, p.2). 

Percebe-se que no mercado de trabalho as mulheres têm que enfrentar condições de 

trabalho desfavoráveis a dos homens como salários menores e que a sua busca pelo trabalho e 

vista como complemento de renda familiar e não como busca de carreira profissional ficando 

assim perceptível que o interesse da mulher pelo trabalho é simplesmente fato de prover 

sustento para a família e ainda tem que ocupar funções de pouca qualificação e com salários 

baixos. Não há dúvidas que as mulheres têm que trabalhar mais e lutar pela igualdade salarial 

acarretando assim em muitos desafios.  Muitos problemas foram e ainda são enfrentados pelas 

mulheres na inserção no mercado de trabalho. Entre eles, vale ressaltar os salários menores 

em relação ao dos homens, a dupla jornada com o princípio de que a vida doméstica é 

trabalho feminino, falta de voz nos espaços de decisão, entre outras coisas (GOMES, 2005, 

p.6). As mulheres vêm então tendo que realizar jornada dupla de trabalho, pois alem das 

funções exercidas em seus empregos ainda tem a que realizar as tarefas domésticas, porem 

essa forma de vida tem acarretado em grandes resultados em suas vidas pessoais (PROBST, 

2003). 

Até o momento foi possível perceber o que é preconceito e como ele pode se 

manifestar e assim perceber além de ter analisado que a mulher negra veio de um passado 

profissional sem planejamento e sem qualquer preocupação por parte do governo, sendo elas 

mesmas as responsáveis por lutarem por seus direitos de igualdade salarial e ocupação de 

cargos mais altos dentro das organizações, porem mesmo ocupando cargos mais elevados 

dentro do mercado de trabalho ainda são obrigadas a conviver com o preconceito racial e de 

gênero, outras variáveis sobre a inserção da mulher negras poderiam ser abordadas como a 

influência da política de cargos e salários, a questão da opção sexual da mulher negra dentro 

das organizações o os demais preconceitos que a mulher negra sofre e até mesmo a violência 

psicológica, porem são temas para serem abordados futuramente se encerrando aqui o quadro 

teórico do presente artigo, sendo abordada a seguir a apresentação metodologia utilizada e 

posteriormente a analise de resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Para o presente artigo foi realizada uma pesquisa qualitativa com 8 (oito) mulheres 

negras residentes no município de Barra do Piraí e para a coleta de dados foram agendadas 

entrevistas onde essas mulheres responderam um questionário com 16 perguntas. 

As cinco primeiras abordagens tiveram o objetivo de obter dados socioeconômicos das 

entrevistas onde a primeira abordagem foi referente à faixa-etária e obteve o seguinte 

resultado: das entrevistadas 38% se enquadraram na faixa etária de 16 a 25 anos, 50% se 

encaixaram na faixa etária de 26 a 40 anos e 12% estavam na faixa etária entre 41 a 55 anos. 

Posteriormente procurou verificar a escolaridade das mulheres negras entrevistadas e 

obteve os resultados a seguir:75% das mulheres negras entrevistadas possuem nível superior, 

25% das entrevistadas possuem Ensino Médio, nenhuma das entrevistadas possuía somente o 

ensino fundamental, o que demonstra que as mulheres negras estão buscando se instruir, e 

capacitar-se para o mercado de trabalho. Segundo Carneiro (2003) a mulher negra que não 

possui uma qualificação profissional maior está mais propensa a sofrer o preconceito por parte 

dos empregadores, talvez por isso elas estejam buscando uma qualificação.   

Através tabulação dos dados referentes a situação sobre estado civil foi possível 

perceber que as mulheres que foram pesquisadas estão adiando objetivos da vida pessoal onde 

grande parte (75%) respondeu que são solteiras e apenas 25% são casadas, tal fato já havia 

sido relatado por Probst (2003), onde as mulheres estão tendo que adiar cada vez mais os 

projetos pessoais em função da carreira profissional isso implica também no seu planejamento 

de aumento da família onde as entrevistadas alegaram por maioria que possuem apenas 1 filho 

(63%) e as demais disseram não ter nenhum filho (37%). A terceira abordagem procurou 

verificar a profissão da população entrevistada e entre elas obteve o seguinte resultado: 

Tabela 1: Profissão das mulheres negras de Barra do 

Piraí 

 

 

 

 

 

 

Quantidade

1

1

1

1

2

1

1

8

Nutricionista

Total

Profissões das Entrevistadas
Profissão

Psicóloga

Manicure

Enfermeira

Professora

Acadêmica

Balconista
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FONTE: Dados coletados na pesquisa de campo. 

Através da tabela 1 acima verifica-se que no universo pesquisado a mulher negra está 

galgando uma vida profissional melhor e para isso recorre a cursos de nível superior para 

ganhar espaço no mercado de trabalho como relata Santos (2009). A maioria das entrevistadas 

exercem profissões julgadas como inferiores pela sociedade, ou seja, das 8 entrevistas 2 

trabalhavam como manicure, balconista  e 2 estavam cursando o nível superior e não estavam 

empregadas. a mulher negra já vem de um passado em que a precariedade no mercado de 

trabalho já fez parte de seu cotidiano como relatada por BENTO (2009). 

Entrevistas:  

 Observou-se que as mulheres entrevistadas possuem receio de falar sobre o assunto e 

preferem tratá-lo como fato rotineiro em suas vidas, somente foram tomando consciência dos 

fatos ao longo da entrevista depois de mais relaxadas. Partes mais relevantes das entrevistas, 

foram separadas em temas e serão descritas e discutidas a seguir: 

Tema: “ preconceito e discriminação no mercado de trabalho”: 

Cruzando-se os dados da Tabela 1 com a fala das mulheres entrevistadas pode-se notar 

que uma das mulheres negras ainda encontram dificuldades para entrar no mercado de 

trabalho pelo fato de ser negra e por não ter um diploma, sofrendo assim duplo preconceito: 

“Tive e tenho uma certa dificuldade pelo fato de minha cor ser negra” (Manicure R1) 

Outra já trabalhando, mas sendo agredida pelas pessoas para as quais prestava serviço: 

“Na escola eu era discriminada pelas mães dos alunos e quando trabalhei de 

garçonete era discriminada pelos clientes.” (Balconista B3). 

A Nutricionista G1 alegou não sentir dificuldade, pois já estava estagiando na área, ou 

seja, ela já possuía uma experiência prévia e teve a oportunidade de mostrar sua competência:  

“Não, por já estar estagiando na área acredito que facilitou” (Nutricionista G1). 

Através das respostas da psicóloga verifica-se que mesmo sendo uma profissional 

liberal inserida no mercado de trabalho esteve suscetível ao preconceito, como mostra seu 

depoimento: 

 “Já fui chamada de “essa negrinha”, pela mãe de um paciente em meu local de 

trabalho, só por ela ter discordado de uma atuação.”... “ a cobrança é mais em relação à 

atuação do que em relação à formação” (Psicóloga R2). 
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A Manicure R1 relatou não ter conseguido participar de um processo seletivo por 

conta de ser negra, não estando assim no padrão de beleza eurocêntrico como postula 

Carneiro (2003),segundo essa concepção a sociedade busca como modelo de beleza a 

identidade branca e ocidental. Identificou-se nessa fala um caso de discriminação,que de 

acordo com Guimarães (2004)  quer dizer  a manifestação do preconceito em atitudes, 98% 

das entrevistadas conheciam alguém que já foi vítima de discriminação exemplificado a 

seguir: 

“Aconteceu de eu ir até uma loja entregar um currículo, cheguei e pedi a 

uma funcionária que chamasse a responsável pela loja, quando ela chegou 

perguntei se ali estava aceitando currículo, ela me respondeu que sim, só que 

lá não empregava pessoas negras. Me senti muito ofendida e pra não perder 

a razão abaixei a cabeça e fui embora.” (Manicure R1)  

Fica claro através dos depoimentos acima que o preconceito não advém somente por 

parte dos recrutadores, mas também pela própria sociedade que utiliza os serviços prestados 

pelas mulheres negras, quando foi chamada de “essa negrinha” é possível notar o ar de 

desdenho e a dúvida da prática profissional exercida por parta da Psicóloga R2. Percebe-se 

que algumas pessoas de nossa sociedade não conseguem acreditar na capacidade das negras 

em exercer outros de cargos além dos de menores destaques, pelo fato da grande maioria das 

mulheres negras ocuparem cargos pouco valorizados pela sociedade como caracterizou Santos 

(2009) onde dizia que existem poucas mulheres negras ocupando cargos mais valorizados 

pela sociedade como executivas, médicas e outras profissões de destaque na sociedade.  

Tema: “formação profissional”: 

Posteriormente procurou averiguar se a sociedade cobrava mais da mulher negra no 

que se refere a sua formação profissional, ou seja, se a mulher negra tem que dedicar mais 

tempo aos estudos do que os outros profissionais de outra raça, onde todas as entrevistadas 

responderam sim, que elas têm que se dedicar mais profissionalmente, porem algumas 

alegaram que a raça influência negativamente para isso já outras alegaram que a raça não 

interfere, mas sim o gênero, como mostra os depoimentos a seguir:“Sim, a mulher é muito 

cobrada independente ser negra e mulher é a mesma coisa do que ser excluída pela raça e 

pelo sexo” (Balconista B3). 

Através dos depoimentos acima foi possível analisar que o gênero e a raça ainda são 

fatores predominantes no mercado de trabalho, dificultando assim a inserção dessas mulheres 
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que sofrem o preconceito de forma duplo sendo o preconceito de gênero e o racial como 

relatam Mariano e Meserani (2001). 

Tema: “ sentimento em relação ao mercado de trabalho”: 

Em sequencia foi perguntado às entrevistadas qual sentimento elas possuíam em 

relação ao mercado de trabalho e obtiveram-se diversas respostas alegando que seria um 

mercado político que envolve diversos fatores como mostra o depoimento: “Em termos 

gerais, é um espaço político, preconceituoso, mas temos que enfrentá-lo como se isso não 

existisse.” (Psicóloga R2). Nota-se que a entrevista alega ser esse um espaço político repleto 

de preconceito, porem que deve ser modificado através do enfrentamento do mesmo, ou seja, 

é um espaço que até então deveria ser para todos, porem se mostra o contrario, onde tal 

espaço político deveria ser libertador e não opressor. Ainda sobre o sentimento que elas 

possuíam pelo mercado de trabalho teve a seguinte resposta:“Preconceito, realmente 

dependendo da área que se quer atuar a beleza exterior, conta muito que as habilidades.” 

(Nutricionista G1). 

Analisando a resposta anterior é possível compreender que a mulher negra tem um 

sentimento de inferiorização perante o mercado de trabalho, onde de forma imperceptível ela 

alega que a aparência eurocêntrica é mais importante até mesmo do que suas habilidades, essa 

disparidade já havia sido relatada por Carneiro (2003), onde alegava que o racismo 

superlativa os gêneros por meio de privilégios que são advindos da exploração e exclusão dos 

gêneros subalternos. Santos (2000) relata que a aparência da mulher negra só é valorizada 

quando tem fins turísticos e sexuais.Nesse exemplo a própria mulher demonstra preconceito 

em relação a beleza negra. 

Tema: “marginalidade e pobreza”: 

Dando continuidade a pesquisa as entrevistadas foram abordadas sobre a 

marginalidade e a pobreza, onde foram indagadas se tal situação socioeconômica é mais 

frequente nas mulheres negras e houve resposta positiva por parte de todas as entrevistadas 

que relataram que a mulher negra encontra-se em maior nível de marginalidade e pobreza 

como mostra os depoimento a seguir:“Sim. A nível de pobreza sim, mas da marginalidade 

acredito que são mais sofridas do que marginais.” (Nutricionista G1) 

Analisando o depoimento anterior é possível compreender que a mulher negra está em 

um nível de pobreza maior dos que as demais, tal fato pode ser explicado pelo seu passado 

histórico aonde chegaram aqui de forma forçada e eram tratadas como objetos sexuais onde a 
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escravidão fazia parte de sua vida e eram vítimas de todo tipo de abuso como mostra 

Veríssimo (2008) afirmando que as mulheres eram obrigadas a trabalharem como babás, 

cozinheiras, amas de leite entre outros. Referente ainda ao seu passado histórico Brazil e 

Schumaher (2007) afirmaram que as mulheres negras já chegaram ao Brasil de uma forma 

brutal e cruel, onde foi-lhes roubada sua liberdade, tais fatos históricos mostram o motivo 

pelo qual as mulheres negras estão mais a par da pobreza, marginalidade e sofrimento. 

Tema: “ocupação de cargo de chefia”: 

Posteriormente as entrevistadas foram indagadas se conheciam alguma mulher negra 

ocupando cargo de chefia e se as mesmas já enfrentaram algum problema por conta do gênero 

e raça, a resposta foi unânime todas conheciam  mulheres negras ocupando o cargo de chefia e 

nenhuma delas soube de algum problema enfrentado por elas o que contradiz parcialmente a 

ideia exposta por Santos (2009) que diz que a ascensão profissional da mulher negra é 

baseada em muito desafios, porem quando elas foram indagas se a negra possuía uma 

necessidade maior de provas sua competência profissional todas (100%) alegaram que sim 

como mostra alguns depoimentos a seguir:“Competência profissional acredito que todas as 

raças precisam provar, mas, para os negros há sempre um pé atrás.” (Nutricionista G1), 

“Sim, pelo fato dela ser negra há uma grande dúvida na capacidade profissional.” 

(Manicure R1).Através dos depoimentos acima é possível compreender que a mulher negra 

tem a necessidade de comprovar ser mais eficiente, pois quando se fala de profissional negro 

para a sociedade é sinônimo de falta de experiência e ter que demonstrar ser mais capaz. A 

raça então se torna sinônimo de falta de habilidade, ou seja, a sociedade exige muito mais das 

mulheres negras. 

CONCLUSÃO 

Com base na pesquisa bibliográfica e de campo constatou-se que a mulher negra vem 

sofrendo preconceito e discriminação desde sua vinda para o nosso país onde teve que servir 

de mão-de-obra escrava vivenciando assim as piores condições de vida para um ser, além de 

terem sido submetidas às vontades dos senhores de fazendas que as obrigavam a realizar os 

trabalhos domésticos como lavar, passar, ser ama de leite, cuidar das crianças e ainda iram 

obrigadas a manter relações sexuais com seus donos. Com a abolição da escravatura ficaram 

exposta a sua própria sorte, umas continuaram vivendo nas fazendas outras foram procurar 

trabalho nas cidades onde continuaram realizando as mesmas tarefas domésticas.  
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Ainda na atualidade, as mulheres negras continuam à margem da sociedade tendo que 

provar todos os dias seu potencial para exercer funções com maior visibilidade no mercado, 

sua imagem é explorada em propagandas turísticas onde exibem seus corpos tendo assim 

apenas valor sexual para as campanhas publicitárias, pois a sociedade brasileira ainda não está 

habituada em ter mulheres negras em cargos de destaque como de médica, juíza, psicóloga, 

nutricionista entre outras profissões. Tal fator é explicado pelo grande número de obstáculos 

criados dentro do mercado de trabalho que dificultam desde sua entrada até a permanência 

fazendo com que lhes reste trabalhos pouco remunerados e desvalorizados. 

Mesmo depois de muitas iniciativas governamentais para mudar a situação das 

mulheres de modo geral, as mulheres negras ainda sofrem preconceito e discriminação no 

mercado de trabalho e pelos usuários de seus serviços conforme foi relatado pela pesquisa.A 

suposição proposta no presente artigo mostrou-se condizente com a realidade das 

entrevistadas e todos os objetivos foram alcançados. Entende-se que o tema merece novas 

pesquisas regionais e em todo Brasil para melhor aprofundamento e visibilidade dos 

problemas enfrentados pelas mulheres negras em nossa sociedade, como por exemplo estudos 

mais profundos que visam evidenciar as questões de gênero e sexualidade de mulheres negras 

no trabalho, as violências simbólicas ocorridas no ambiente laboral, entre outros. 
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